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Os cascavelenses, donos de veículos automotores, vão economizar próximo de R$ 68 milhões 
com a redução da alíquota do IPVA confirmada na semana passada pelo governo do estado. 

De 3,5%, o valor do imposto baixará para 1,9%, a menor tarifa do Brasil.
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Feche bem a torneira

Escove os dentes com a torneira fechada

Tome banhos mais curtos

Reaproveite a água da máquina

Use vassoura em vez de mangueira

Conserte vazamentos em casa

Onde tem 
consciência, 
tem água.

Use baldes para lavar o carro,
não a mangueira. A economia 
pode chegar a 300 litros de água.

sanepar.com.br pr.gov.br

Faça a sua parte. Onde tem consciência, não falta água.
Comunique vazamentos na rede: 0800 200 0115        41 99544-0115.
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O que aprendi depois 
de publicar mais de 100 
artigos nesta coluna

O maestro Israel Menezes 
é leitor do Preto no Branco

A
Carina Walker
Jornalista

redução da alíquota do IPVA no Paraná, de 3,5% para 1,9%, é uma 
conquista que merece ser celebrada. Com a menor tarifa do país, 
o estado dá um passo importante rumo a uma política tributária 
mais justa e próxima da realidade dos cidadãos. Em Cascavel, 

onde circulam quase 273 mil veículos, a medida vai representar uma 
economia de cerca de R$ 68 milhões, dinheiro que retorna ao comércio, 
aos serviços e ao consumo das famílias.

Esse alívio no bolso dos motoristas chega em um momento oportuno, 
marcado por altos custos de manutenção e mobilidade. Além de bene-
ficiar diretamente quem tem carro ou motocicleta, a decisão estimula 
a regularização de veículos e fortalece a arrecadação municipal, já que 
50% do valor recolhido é destinado às cidades.

Mais do que números, o impacto é social: famílias poderão planejar 
melhor suas finanças e investir em outras necessidades. O Governo do 
Estado demonstra sensibilidade ao ouvir a população e coragem em adotar 
medidas que conciliam desenvolvimento com responsabilidade fiscal.

O Paraná sai na frente, mostrando que é possível reduzir impostos, 
valorizar o contribuinte e ainda manter o equilíbrio financeiro. Que essa 
iniciativa sirva de exemplo e que os frutos dessa política continuem a 
fortalecer a economia local e a qualidade de vida dos paranaenses.

odo mundo diz que não existe 
“receita de bolo” para produzir 
conteúdos na internet. Esse é o 
gosto da liberdade, porque não é 
preciso saber fazer bolo: você pode 

criar seu próprio prato, seja doce, salgado ou 
agridoce.

Depois de publicar mais de 100 artigos 
nesta coluna, aprendi que produzir textos vai 
muito além de externar opiniões. É preciso 
iniciar pelos inputs: consumir livros, artigos 
e notícias para nutrir nosso repertório.

Quando pegamos gosto pela culinária da 
escrita, nossas vivências passam a ser arma-
zenadas na geladeira das ideias para artigos.

as prateleiras, elas dividem lugar com pen-
samentos de grandes autores, frases de efeito, 
filmes, músicas e obras literárias.

Quando está na hora da produção, é 
necessário aquecer o forno das abstrações, 
ativar o dourador de memórias e selecionar 
os ingredientes para compor a receita inédita 
do novo artigo a ser redigido.

Um workshop, uma experiência de compra, 
uma viagem de férias e até mesmo um suco 
de melancia que era de morango, já viraram 
temas para esta coluna.

A melhor parte desta gastronomia é quando 
conseguimos o blend perfeito: empanar con-
ceitos ou teorias com cases reais do nosso dia 
a dia. O resultado são camadas repletas de 
significado para o leitor.

O prato é seu
Se você tem vontade de escrever, não espere 

estar pronto(a) para começar. Quem é bom de 
garfo também pode colocar a mão na massa.

Na culinária ou na vida, quanto mais 
praticamos melhor conseguimos acertar o 
ponto da calda.

Quando encontrar um assunto do seu inte-
resse, descasque para saber mais, particione 
em cubos e reserve os principais insights, pois 
esse poderá ser o tema do seu próximo artigo.

Tempere com suas ideias, salpique citações 
de outros autores e deixe marinar por 24 horas.

Nessa fase, eu costumo rever termos visando 
clarificar conceitos, acrescentar uma xícara 
de bom senso ou adicionar um pouco mais 
de molho.

Releia o seu texto no dia seguinte, acerte 
o sal, decore com um título atraente e sirva.

Sirva-se a gosto
Depois que você publica o texto, ele passa 

a ser alimento alheio.
Degustado na hora, na velocidade e de 

acordo com a fome do consumidor.
Ele saliva diante do prato, bebe um gole 

de tempo e decide provar o seu talento.
Consome seu texto em colheradas para 

apreciar melhor.
Acontece aqui a mágica da interpretação, 

quando palavras se multiplicam em signi-
ficados, a partir dos conteúdos contidos na 
memória gustativa do leitor.

Frases cadenciadas se entrelaçam com as 
histórias de vida e opiniões prévias dele, ávido 
por narrativas, que se refestela na abundância 
criativa.

Agradar não se impõe como regra, pois 
sempre haverá quem prefere sem açúcar, 
quem não gosta de quiabo, quem é intole-
rante a lactose.

O segredo é compreender que cada qual 
tem o seu paladar e aprecia o mundo a par-
tir do seu próprio gosto e de como conecta 
sabores a experiências racionais e afetivas.

É permitir ignorar, saborear ou atribuir 
significado sequer cogitado. É compreender 
que um artigo é como um fruto que nasce 
não para cevar a árvore, mas para alimentar 
outrem.

Sucesso a todos! 

5 de setembro
1933 Chega a Cascavel Horácio Ribeiro dos Reis. 
Agente dos Correios, liderou o movimento pela 
criação do Município.
1942 Nasce Anselmo Eugênio Corbari em José 
Bonifácio (RS). Foi vereador em Cascavel.

1981 Sindicatos Rural Patronal e dos Trabalha-
dores Rurais de Cascavel se unem para enfrentar 
a desastrosa política agrícola da ditadura.

6 de setembro 
1972 Inaugura-se o Paço Municipal 14 de Novembro. 
Hoje, Paço das Artes, sede da Biblioteca Pública.

1987 Realiza-se em Cascavel a primeira prova 
automobilística de caminhões.

7 de setembro
1822 D. Pedro de Orleans e Bragança declara a 
Independência do Brasil.

8 de setembro 
Dia da Alfabetização
1889 Nasce Florêncio Galafassi em Bento Gon-
çalves (RS).
1903 Nasce Durval Hoff, alfaiate, militante do 
movimento pela Reforma Agrária.
1922 Ernesto Schiels, esposa Laurentina, dois filhos 
pequenos e mais quatro parentes da família Elias, 
primeira a se estabelecer no Cascavel Velho, antigo 
pouso ervateiro.
1984 Lançado o Núcleo de Produção Industrial 
de Cascavel, baseado nos kibutzim israelenses. 

9 de setembro
1924 Colônia Lopeí recebe posto telefônico dotado 
de telégrafo, com a implantação de postes tele-
gráficos ao longo de 51 quilômetros, ligação feita 
com o Porto São Francisco.
1986 Justiça Federal acata Ação Civil Pública e 
interdita o asfaltamento da Estrada do Colono.

10 de setembro
1934 Criado o Distrito Policial de Cascavel pelo 
interventor (governador) paranaense Manoel Ribas.
1995 Primeiro grande movimento de cidadãos sem 
teto em Cascavel, 496 famílias ocupam o conjunto 
Residencial das Palmeiras.
2005 Realiza-se o I Festival de Cinema de Cascavel.
2008 Criada a Associação dos Avicultores e Sui-
nocultores do Oeste do Paraná (Avisuipar).

11 de setembro
1960 Instalada a Diocese de Toledo, com a posse 
do bispo dom Armando Círio. 
1984 Advogado José Alberto Dietrich denuncia em 
Brasília o presidente João Baptista Figueiredo e 
três ministros por contrair dívidas sem aprovação 
do Congresso. 
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O vereador Serginho Ribeiro (PSD) continua criticando 
duro a secretária de Meio Ambiente, Beatriz 
Bertoglio. Ele desaprova a estratégia de 
trabalho na assistência à causa animal, 
vendo desinteresse e incompetência. 
O Samucão é quase inoperante e o 
número de animais abandonados 
não para de aumentar, exemplifica. 
À margem da polêmica, Beatriz 
defende sua equipe.

Cúria e Nucria não afinam na 
investigação do padre e de arcebispo 
O padre Genivaldo Oliveira dos Santos, o Dudu Santos, segue 
preso em cela individual da cadeia pública de Cascavel, acu-
sado de abuso sexual, mesma pecha atribuída a Dom Mauro 
Aparecido dos Santos, falecido em 2021. A vereadora Bia 
Alcantara, do PT, está preocupada com a gravidade e alcance 
das denúncias. Ela pediu que os integrantes da chamada 
bancada católica, na Câmara, apoiem as averiguações. 
A delegada do Nucria, Thais Zanatta, não aprovou uma 
movimentação da Igreja. A Cúria contratou advogado para 
acompanhar depoimentos de sacerdotes testemunhando 
contra Dudu Santos. Segundo ela, pode ser tentativa de 
furar o sigilo das informações e promover perseguições. 
Dom José Mário Scalon Angonese, atual dirigente da Arqui-
diocese, nega interesse em prejudicar o trabalho policial.

Batatinha festeja R$ 135 mi e quer 
mais dinheiro para Cascavel 

A parceria dos deputados estaduais Gugu Bueno, 
Oziel Batatinha e o prefeito de Cascavel, Renato 

Silva, segue rendendo. Projetos em andamento e os 
encaminhados alcançam quase meio bilhão de reais. 

A maior parte do valor é investida no asfaltamento 
urbano, exigindo desempenho na Secretaria de 
Obras. Neste sábado (6), Batatinha participa da 
entrega simbólica de equipamentos ao Hospital 
Universitário. O material soma R$ 25 milhões, 

dinheiro liberado pelo parlamentar na Secretaria de 
Estado da Saúde, do titular Beto Preto, com aval do 

governador Ratinho Massa.

 Renato Silva e 
Oziel Batatinha  

Paranhos pede e CPI 
convoca ex-prefeito sobre

 sobre agressão sexual 
Hudson Moreschi, Contador Mazutti e Dr. Lauri, três 

dos cinco membros da CPI, não escondem considerar 
dispensável a oitiva do ex-prefeito, Leonaldo Para-
nhos, que se antecipou e pediu a convocação.  Ele 

será ouvido nesta sexta-feira (5), às 9h, na Câmara, 
em sessão aberta ao público. Repórteres políticos 
apostam que o depoente transformará limão em 

limonada, sem assumir culpa 
ou responsabilizar Cletirio 
Feistler (Controladoria) e 
Marcia Baldini (SEMED), 
pelo atraso no PAD do 

ex-servidor Bruno Garcia 
Leite, agressor condenado 

na Justiça a 30 anos de 
prisão e recorrendo em liber-
dade. O advogado Dr. Lauri 
diz que já existem provas 

formadas. O relatório da CPI 
apontará falhas e culpados, 

indicando medidas.

Sindicato cobra zelo de prefeito e 
vereadores na expansão urbana 

Enquanto aplaude o sucesso do Encontro de Mulheres 
Rurais, evento realizado nesta quinta-feira (4), reunindo 
1.600 participantes em Cascavel, o presidente do Sindicato 
Rural, Paulo Orso, alerta os gestores públicos. Ele foi 
à Câmara debater regularização de chácaras loteadas 
fora da legislação, prática resultando em terrenos clan-
destinos e vendidos sem documentação. O Ministério 
Público constatou crime ambiental e outros abusos em 
dezenas de propriedades, requerendo providências sob 

pena de processo judicial. 
Orso pede aos vereado-
res que tenham cuidado 
nas futuras aprovações 
da expansão dos limites 

urbanos. Muitas áreas 
anexadas não tem 
infraestrutura mínima. 
Os vereadores Valdecir 

Alcantara, Mauri Scha-
ffer, Antonio Marcos 
e Xavier, entre outros, 
concordam em coibir 
abusos.

Ex-Transitar de Paranhos chefia 
gabinete do presidente da Câmara 
Alheio às críticas apontando ser erro político nomear a 
competente Simoni Soares (Ex-Transitar), o presidente 
da Câmara, Tiago Almeida, fechou parceria com a nova 
chefe de gabinete. Ela coordena a equipe na organiza-
ção da agenda, encaminhando audiências e reuniões 

com lideranças, além do 
atendimento aos vereado-

res. Tiago diz conhecer o 
perfil técnico e confiável 

da assessora, reforço 
no grupo de apoiado-
res à pré-campanha 

de deputado estadual. 
Boa sorte.

Lixo e ônibus seguem enrolados e 
são prioridades do prefeito Renato 

Em oito meses o terceiro nome no comando da 
Procuradoria Jurídica do Município, Eduardo 

Veronese sucede os 
ex-procuradores Edson Zorek 
e Lucas Fracaro. Professor 
da Univel e há 15 anos na 

advocacia, o especialista em 
Direito Público vinha sendo 

buscado pelo prefeito Renato 
Silva. Entre seus principais 
desafios está ajudar na 

agilização das licitações 
do lixo e transporte 

coletivo. Os dois 
processos travaram nos 
últimos oito anos, nas 
gestões do ex-alcaide 
Leonaldo Paranhos, e 
Renato quer agilizar a 
conclusão dos editais.

◼O ex-vereador Romulo Quintino foi anunciado 
pelo prefeito Renato Silva e assumirá a Superinten-
dência da ACESC. O atual titular, empresário Beto 
Guilherme, permanecerá na equipe de governo, 
possivelmente comandando a Cohavel.

◼A ex-vereadora e atual secretária de Cultura, 
Beth Leal, levou dois reforços para a equipe da 
SECULT. Um deles é João Merlo, remanejado da 
ACESC. O outro trata-se de Andrelina Batistti, 
ex-assessora do mandato parlamentar. 

◼Natural de Guarani das Missões (RS), o verea-
dor Sadi Kisiel terá dupla motivação para festejar 
no próximo 20 de setembro. A data comemora 
o Dia do Gaúcho e a entrega da Ponte do 14, no 
Trevo da Petrocon. A obra, reivindicada há 30 
anos, iniciou na gestão de Leonaldo Paranhos e 
termina no governo Renato Silva.

Depois de curta interinidade na chefia da Procurado-
ria do Município, o advogado Lucas Fracaro segue na 

coordenação do Programa de Defesa do 
Consumidor e corre atrás de reforços. O 
prefeito de Cascavel, Renato Silva, já sabe 
que o órgão tem apenas um servidor de 
carreira para emitir notificação ou autuar. 

Cerca de 20 estagiários fazem aten-
dimento presencial, encaminhando 

média diária de 40 consumidores 
que reclamam, denunciam ou 
querem orientação. Mesmo 
desfalcado, Fracaro planeja 
operações educativas visando 

as vendas natalinas.

SECOM

O secretário de Comunicação, jor-
nalista Mozzart Carvalho, manterá 
a linha de trabalho que o prefeito 
Renato Silva alinhou com a anteces-

sora Beth Leal. A base da equipe 
segue sem alterações, priori-
zando notícias institucionais do 
governo e pautas da imprensa.



SEXTA-FEIRA 5 DE SETEMBRO DE 2025

PELO PARANÁ
6. PRETO NO BRANCO

COLUNA PUBLICADA
SIMULTANEAMENTE EM 20 JORNAIS E

PORTAIS ASSOCIADOS. SAIBA MAIS EM
WWW.ADIPR.COM.BR

Paraná em destaque na inovação
O Paraná alcançou a 3ª posição no Índice Brasil 
de Inovação e Desenvolvimento (Ibid), divulgado 
pelo INPI, com nota 0,413, acima da média nacional 
de 0,296. O Estado superou o Rio de Janeiro e 
consolidou-se entre os mais inovadores do País, 
atrás apenas de São Paulo (0,872) e Santa Catarina 
(0,449). A evolução reflete o avanço contínuo do 
Paraná em pesquisa, tecnologia e desenvolvimento 
nos últimos anos.

Soja no Paraná
O Deral estima que a safra 2025/26 de soja no 
Paraná alcance 5,8 milhões de hectares, 1% acima 
da anterior, com produção prevista de 22 milhões 
de toneladas. O resultado não deve ser recorde, já 
que em 2022/23 o Estado colheu 22,3 milhões de 
toneladas. A produtividade esperada é de 3,8 t/ha, 
dependendo do clima. O milho da primeira safra 
deve crescer 12%, para 315 mil hectares.

Primavera
O mês de setembro no Paraná traz a transição 
para a primavera, com aumento das temperaturas 
e umidade, além do retorno das chuvas. O tempo 
será caracterizado por dias de calor seguidos de 
precipitações, principalmente na segunda quinzena. 
As regiões mais altas do estado, como Curitiba, 
registram temperaturas mais amenas, enquanto 
áreas do Oeste e Norte enfrentam calor intenso. A 
previsão também indica dias de sol predominante 
no Interior, com máximas acima de 30°C.

Mulher Paranaense
O superintendente Renato Aduro destacou 
a primeira reunião técnica da Casa da 
Mulher Paranaense, projeto que prevê 
30 unidades em municípios estratégicos 
do Estado. A iniciativa é conduzida pela 
secretária Leandre Dal Ponte e já é referência 
nacional em políticas para mulheres. As 
casas oferecerão proteção, apoio e 
oportunidades em cidades como Foz 
do Iguaçu, Ponta Grossa e São 
José dos Pinhais. “Trata-se de 
um marco histórico que reafirma 
o compromisso do governador 
Ratinho Junior em ampliar a 
rede de proteção e dignidade 
às mulheres”, afirmou. 

Alfaltômetro
O Governo do Paraná lançou o Asfaltômetro, 
ferramenta online que permite acompanhar em 
tempo real as obras do programa Asfalto Novo, 
Vida Nova. Até agora, já foram pavimentados 362,7 
km de ruas, com R$ 870,6 milhões investidos. Pelo 
site https://www.parana.pr.gov.br/lp/asfaltonovo 
é possível conferir os dados por município. “Este é 
um mecanismo de transparência para o cidadão 
poder acompanhar a evolução do programa, que 
é inovador e mostra o que é devolvido em obras 
e melhorias”, destacou o secretário das Cidades, 
Guto Silva.  

Áreas de fronteira
O deputado federal Dilceu Sperafico 
(União Progressista) votou a favor do PL 
1.532/25, que estende até 2030 o prazo 
de regularização de imóveis em faixas de 
fronteira. A proposta amplia em cinco anos 

a possibilidade de produtores 
rurais obterem a ratificação de 
registros. Sperafico afirmou 
que a medida garante 
segurança jurídica, fortalece 
a agricultura e gera emprego 

e renda. O texto já aprovado 
pelo Congresso aguarda 

sanção presidencial 
para entrar em vigor. 

Carteira assinada
O Paraná criou 8.140 vagas com carteira assinada 
em julho de 2025, segundo o Novo Caged, queda de 
43,1% em relação ao mesmo mês de 2024. O setor 
de Serviços liderou as contratações, com 5.067 
novos postos, seguido pela Indústria e Comércio. 
A Construção desacelerou e a Agropecuária teve 
saldo negativo. Curitiba, São José dos Pinhais e 
Londrina foram os municípios que mais geraram 
empregos no período.

Sondagem eleitoral
Sondagem realizada pelo Instituto Paraná 
Pesquisas aponta Alexandre Curi (PSD), 
presidente da Alep, como favorito na corrida 
ao Palácio Iguaçu em 2026, com 38,2% das 
intenções de voto. Guto Silva (PSD) aparece 
em segundo, com 11%, seguido por Darci 
Piana (8,8%) e Norberto Ortigara (3,4%). 
O levantamento mostra ainda 21,4% que 
não escolheram 
nenhum nome e 
17,2% indecisos, 
sinalizando que 
o cenário segue 
aberto.
 

Projetek
O Projetek oferece gratuitamente projetos de 
engenharia e arquitetura a municípios de até 30 
mil habitantes, unindo universidades estaduais e 
governos locais. A iniciativa já produziu 87 projetos 
para 59 cidades, com economia estimada em R$ 101 
mil aos cofres públicos. O uso da metodologia BIM 
garante precisão, redução de custos e sustentabilidade, 
consolidando o Paraná como referência nacional 
em inovação na gestão pública.

Inscritos no Enem
O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2025 
terá 4.811.338 inscrições confirmadas, segundo o 
Inep. A maior parte está no Nordeste, com 1,7 milhão 
de candidatos. Em seguida, aparecem Sudeste (1,63 
milhão), Norte (561 mil), Sul (492 mil) e Centro-
Oeste (388 mil). As provas ocorrem em 9 e 16 de 
novembro, com exceções no Pará.

Habitantes no Paraná
A estimativa populacional do IBGE aponta que o 
Paraná soma 11,9 milhões de habitantes em 1º 
de julho de 2025, mantendo-se como o quinto 
estado mais populoso do país. O Brasil alcançou 
213,4 milhões de pessoas, crescimento de 0,39% 
em relação a 2024. Os dados servem de base para 
cálculo do Fundo de Participação de Estados e 
Municípios e outros repasses da União.

Dívidas
O senador do Paraná Oriovisto Guimarães 
(PSDB) foi designado relator do PRS 
8/2025, que propõe, pela primeira vez, um 

limite para a dívida consolidada 
da União. A medida fixa o teto 
em até quatro vezes a receita 
corrente líquida federal, contra 

o patamar atual que supera 
sete vezes. O projeto é 
considerado um marco 

histórico na legislação 
fiscal brasileira. 
Leia  a matéria 
completa no site do 
Cidadão Alerta, link: 
cidadaoalerta.org.br. 

Cursos gratuitos
A Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, em 
parceria com o Procon-PR e os Procons municipais, 
abriu inscrições para cursos gratuitos sobre direitos 
do consumidor, disponíveis até 22 de setembro. A 
iniciativa ocorre em formato EaD, com certificação 
da Universidade de Brasília (UnB). Entre os temas 
abordados estão princípios do Código de Defesa do 
Consumidor, superendividamento, crédito e relações 
de consumo no transporte aéreo e no mercado de 
combustíveis.

Minha Casa, Minha Vida
O deputado federal Toninho Wandscheer 
(PP) relatou e recomendou a aprovação 
do Projeto de Lei 1728/24, que proíbe a 
construção de moradias do Minha Casa, 
Minha Vida em áreas de risco climático. 

Para o parlamentar, a 
medida fortalece o 
planejamento urbano e 
a resiliência ambiental 
diante do avanço das 
mudanças climáticas. O 
texto segue agora para 
análise da Comissão 

de Constituição e 
Justiça e de 
Cidadania. 
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Novela do presídio 
O debate sobre o presídio em Marechal Cândido Rondon 

perdeu o rumo após uma nota oficial da Prefeitura 
divulgada ontem (4), que decidiu não ceder área ao Estado. 
Com isso, tanto a proposta do vereador Coronel Welyngton 
(União), que defendia a doação do terreno para garantir os 
R$ 70 milhões destinados ao sistema prisional, quanto o 

projeto dos dez vereadores liderados por Juca (Podemos), 
que alterava o Plano Diretor, e ainda a iniciativa popular 

articulada por Tania Maion (Republicanos), com mais de 5 
mil assinaturas, praticamente perdem seu objeto. A press]

ao popular venceu, mas o problema da cadeia pública frágil 
e superlotada no centro da cidade continua. 

Ecoturismo 2025
Logo depois da Oktober, Marechal terá outro grande 
evento. Foi lançado oficialmente na terça-feira (2) o 
Ecoturismo 2025, que retorna ao calendário da cidade 
entre 14 e 16 de novembro, no Parque de Lazer e 
Turismo de Porto Mendes. O evento terá mais de 20 
atividades esportivas, culturais e de aventura, como 
paramotor, trilhas, tirolesa, canoagem, balonismo, 
ciclismo e shows musicais. 

Oktoberfest 2025
Passado pouco mais de um mês da Expo Rondon, a Prefeitura 
já inicia os preparativos para a Oktoberfest 2025. A Comissão 

Central Organizadora foi oficializada com o prefeito Adriano Backes 
na presidência, o vice Vanderlei Sauer como vice-presidente, 

o secretário Gilmar Dattein na coordenação executiva e Júnior 
Nitschak, presidente da Proem, integrando a equipe. Segundo os 

organizadores, a festa deste ano terá novidades, com forte resgate 
da cultura alemã e programação especial voltada às famílias. A 

agenda completa será divulgada nos próximos dias.

Quatro Pontes 33 anos 
O município de Quatro Pontes comemora seus 33 
anos de emancipação neste fim de semana, de 5 a 7 
de setembro, com uma programação diversificada que 
inclui praça de alimentação, exposição da indústria e 
comércio, apresentações culturais, ciclismo, concurso 
do melhor leitão e shows regionais e nacionais. O ponto 
alto será no domingo, com desfile cívico às 9h, almoço 
festivo ao meio-dia e show internacional da banda Los 
Calas às 16h30. As celebrações se estendem até o dia 12, 
com culto ecumênico e show gospel. Há poucos dias, a 
administração municipal também anunciou a construção de 
mais uma rua coberta, em frente à Escola Dona Leopoldina, 
investimento de R$ 2 milhões viabilizado por emenda do 
deputado federal Dilceu Sperafico.

PSS em Marechal
A Prefeitura de Marechal Cândido 
Rondon abriu Processo Seletivo 

Simplificado (PSS) para professor 
substituto de Educação Infantil, 

visando formar banco de reserva para 
a rede municipal. Podem se candidatar 

profissionais com formação em 
magistério (nível médio) ou graduação 

em pedagogia. A carga horária é de 
20 horas semanais, com remuneração 

de R$ 2.012,08. As inscrições 
devem ser feitas online entre 6 e 
23 de setembro pelo site: https://

marechalcandidorondon.atende.net

Melhorias em Pato Bragado
O município de Pato Bragado recebeu nesta semana a visita de técnicos do Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR) e da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento 
(SEAB) – Núcleo de Toledo, para tratar dos projetos já protocolados junto à SEAB visando 
formalização de convênio com o Governo do Estado. Os investimentos contemplam obras de 
recape asfáltico sobre pedras irregulares em diversas linhas rurais, totalizando aproximadamente 
11.180 metros de pavimentação, abrangendo KM 13, São Francisco, Barigui, XV de Novembro, 
Itapiranga, Oriental, KM 9 e Cristal, com orçamento de R$ 10.077.215,20. A visita permitiu 
alinhar trâmites e reforçar a parceria entre município e Estado, promovendo melhoria da 
infraestrutura rural e benefícios diretos para produtores e a comunidade local.
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ENTREVISTA

“Ajudar uma cidade 
é mais do que 
entregar obras, é 
despertar orgulho 
em quem nela vive.” 

ADI-PR – Qual a importância da Secid 
dentro da gestão Ratinho Junior?
Guto Silva – A Secid é a secretaria que realiza. 
É onde o planejamento se transforma em 
obra concreta. Nosso papel é atender cada 
município com soluções adequadas à sua 
realidade. Isso vai desde pavimentar ruas 
até construir moradias ou iluminar vias. A 
missão é garantir dignidade e orgulho para 
quem vive em cada cidade. Não se trata 
apenas de infraestrutura, mas de qualidade 
de vida. Cada rua asfaltada ou iluminada 
significa saúde, segurança e autoestima 
para a comunidade.

ADI-PR – O programa Asfalto Novo, Vida 
Nova virou símbolo dessa atuação. O que 
já foi feito?
Guto Silva – É o maior programa de pavi-
mentação urbana da América do Sul, com 
orçamento de R$ 6 bilhões. Focamos em 
cidades que ainda tinham ruas de chão 
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À frente da Secretaria Esta-
dual das Cidades, Guto Silva 
lidera a transformação em 

todos os municípios do Paraná, 
com obras e programas como o 
Asfalto Novo, Vida Nova, o maior 
programa de pavimentação do Brasil 
que vai atender 377 municípios com 
R$ 6 bilhões no total e o Ilumina 
Paraná, que está transformando 
as cidades com investimentos de 
R$ 300 milhões na substituição de 
lâmpadas antigas por sistemas com 
LED, mais eficientes, com baixo 
consumo de energia, maior durabi-
lidade e menor impacto ambiental.

Em entrevista concedida à 
Associação dos Jornais e Portais 
do Paraná (ADI-PR), entidade que 
reúne jornais regionais em mais de 
360 municípios e da qual o jornal 
Preto no Branco é associado, Guto 
Silva faz um balanço de sua gestão, 
destaca os resultados já alcançados 
e projeta os próximos desafios.

Guto Silva: 

“Ajudar uma cidade 
é despertar orgulho 
em quem nela vive”

Secretário das Cidades faz balanço das entregas 
e projeta desafios para o futuro do Estado.

batido, levando pavimento completo: 
drenagem, calçadas acessíveis, paisa-
gismo, arborização e sinalização. Até 
agora, 347 municípios receberam recur-
sos, com 2 mil quilômetros de obras já 
em andamento. O impacto é direto: só 
em 2024 foram gerados 21 mil empregos 
e acrescentados R$ 1,1 bilhão ao PIB do 
Estado. Cada quilômetro pavimentado 
elimina 70 toneladas de poeira por ano 
da frente das casas, trazendo benefícios 
para a saúde, especialmente das crianças 
e idosos. É dignidade que chega à porta 
das famílias.

ADI-PR – Esse programa foi ampliado 
recentemente, certo?
Guto Silva – Sim. Criamos a modalidade 
de pavimentação com pedras irregulares, 
para atender ruas históricas ou trechos 
onde o asfalto não é viável. O investi-
mento é de R$ 1 bilhão e vai beneficiar 
377 municípios. Isso mostra que o governo 
tem sensibilidade para soluções diversas, 
valorizando tanto a modernização quanto 
a preservação cultural e ambiental.

ADI-PR – E na iluminação pública, quais 
são os resultados do Ilumina Paraná?
Guto Silva – Já substituímos 120 mil luminá-
rias em 254 municípios, com investimento 
de R$ 300 milhões. É o maior programa 
de iluminação pública do Brasil. Além de 
reduzir em média 30% a conta de energia 
das prefeituras, traz conforto, segurança 
e sustentabilidade. A Copel já alcançou 
66% da rede pública em LED no Paraná, 
enquanto a média nacional é de apenas 
19%. E os efeitos são visíveis: segundo a 
Secretaria de Segurança, nas cidades com 
LED houve queda de 16% nos estupros e 
de 46% nos roubos. Ou seja, iluminação 
também é política de segurança pública.

ADI-PR – A habitação também tem sido 

destaque. Como está o Casa 
Fácil?
Guto Silva – É um dos programas 
que mais me orgulham. Já bene-
ficiamos 116 mil famílias com 
moradia digna, regularização 
fundiária e soluções específicas 
para idosos e pessoas em vulnera-
bilidade. São R$ 1,4 bilhão investidos 
em 366 municípios. E não se trata 
apenas de entregar casas: estamos 
devolvendo dignidade, estruturando 
comunidades e garantindo que pes-
soas que nunca imaginaram ter uma casa 
própria hoje tenham uma escritura em 
mãos.

ADI-PR – E os Condomínios do Idoso, 
que têm chamado atenção?
Guto Silva – É uma inovação social. Já 
entregamos cinco condomínios em cidades 
como Cornélio Procópio, Foz do Iguaçu 
e Arapongas. São conjuntos planejados, 
acessíveis, com espaços de convivência e 
até piscina aquecida para hidroginástica. 
Vimos moradores emocionados, gente que 
nunca imaginou viver com essa estrutura. 
Outros 14 estão em construção, e vamos 
chegar a 32 municípios com 1.280 casas 
até 2026. Esse é o Paraná que respeita 
seus idosos.

ADI-PR – Há também uma modalidade 
do Casa Fácil voltada à terceira idade.
Guto Silva – Sim. Muitos bancos não 
financiam imóveis para quem tem mais 
de 60 anos. O Estado entra com subsídio 
de R$ 80 mil por família para viabilizar 
a compra. Nesta primeira etapa, vamos 
atender mil idosos, com aporte de R$ 80 
milhões. É uma política social estruturante, 
como gosta de dizer o governador Ratinho 
Junior. Estamos olhando para um público 
que, muitas vezes, não tinha perspectiva 
de conquistar sua própria moradia.

ADI-PR – E em outras áreas, que obras 
estão em andamento?
Guto Silva – A lista é extensa. Pela Agência 
Metropolitana (AMEP), estamos construindo 
1,2 mil novos pontos de ônibus, escolas, 
praças e calçamentos. Também há obras 
maiores, como o terminal metropolitano 
de Londrina, de R$ 43,8 milhões, e a liga-
ção Mandirituba–São José dos Pinhais, de 
26 quilômetros, com investimento de R$ 
96,8 milhões. São intervenções que orga-
nizam as cidades e dão mais mobilidade 
à população.

ADI-PR – O senhor acompanha o governo 
Ratinho Junior desde o início.
Guto Silva – Exato. Fui Chefe da Casa 
Civil no primeiro dia de mandato. Ali já 
criamos as bases do “Modelo Paraná”, que 
economizou R$ 3 bilhões em reformas 

administrativas. Depois, no Planejamento, 
coordenamos o PPA 2024-2027, projetando 
R$ 250 bilhões em investimentos. Hoje, na 
Secid, coloco em prática essa visão: de pla-
nejamento à execução.

ADI-PR – E como o senhor vê o futuro do 
Estado?
Guto Silva – O Paraná vive um momento 
espetacular. Somos líderes em educação, 
temos bons indicadores de saúde, segurança 
e desenvolvimento humano. Tudo isso fruto 
de gestão responsável e visão de futuro. O 
desafio é manter o ritmo, ajustando a bús-
sola conforme novas demandas.

ADI-PR – Quais ajustes considera 
prioritários?
Guto Silva – A população cresceu 1 milhão 
em dez anos e deve atingir o ápice em 2033. 
Isso exige infraestrutura, escolas, hospi-
tais, moradia e empregos. Outro ponto é 
o envelhecimento: em 2027 teremos mais 
idosos que jovens. Isso muda toda a lógica 
das políticas públicas. Precisaremos investir 
em saúde geriátrica, mobilidade adaptada 
e moradias específicas. Também é urgente 
avançar em logística: rodovias, ferrovias e 
aeroportos. E claro, continuar apostando 
em educação de ponta, em parceria com 
o setor produtivo, para preparar os jovens 
para o mercado competitivo.

ADI-PR – O senhor será candidato a 
governador?
Guto Silva – Não coloco isso como priori-
dade. Participo do governo desde o primeiro 
dia, sou honrado por ser lembrado, mas o 
mais importante é garantir continuidade 
ao “Método Paraná”, essa forma de gover-
nar que deu certo com Ratinho Junior. Meu 
papel é executar. No futebol, já fui zagueiro, 
meio-campo e agora centroavante. Cada 
missão que o governador me deu, cumpri. 
O futuro vai ser definido no tempo certo.

“O Asfalto Novo, 
Vida Nova já gerou 
21 mil empregos e 
acrescentou R$ 1,1 
bilhão ao PIB do 
Paraná.”
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O governador Ratinho Junior 
destacou, na data da redução da 
alíquota do IPVA, que a medida 
representa uma queda de 45% 
e coloca o Paraná com a menor 
tarifa do país, abaixo dos 2% 
praticados por Santa Catarina, 
Espírito Santo, Acre e Tocantins.

Segundo o governo do estado, 
em todo o Paraná a mudança 
vai beneficiar 3,4 milhões de 
proprietários, o equivalente a 
83% da frota tributada no estado, 
composta por 4,1 milhões de 
veículos. Serão contemplados 
automóveis, motocicletas acima 
de 170 cilindradas, caminho-
netes, camionetas, ciclomo-
tores, motonetas, utilitários, 

motorhomes, triciclos, qua-
driciclos e caminhões-tratores. 
Já ônibus, caminhões, veículos 
de aluguel, utilitários de carga 
e movidos a GNV seguem com 
alíquota diferenciada de 1%.

A maior parte da frota para-
naense (68,3%) é de veículos ava-
liados em até R$ 50 mil. Com a 
atual alíquota, um automóvel 
desse valor paga R$ 1.750 de IPVA. 
Com a nova alíquota, o imposto 
cairá para R$ 950, quase metade 
do valor atual. Para comparação, 
em Santa Catarina o custo seria 
de R$ 1.000 e, em São Paulo, R$ 
2.000, já que a alíquota lá é de 4%.

Ratinho Junior avaliou que 
a redução deve estimular a 

repatriação de veículos regis-
trados em outros estados por 
conta da carga tributária. “É mais 
uma medida dentro do nosso 
compromisso com a redução de 
impostos e da máquina pública. 
Essa diminuição de 45% coloca 
o Paraná com a menor alíquota 
do Brasil”, afirmou.

Segundo o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara, 
a expectativa é que a nova tarifa 
também reduza a inadimplên-
cia e ajude a equilibrar a arre-
cadação. “Com o menor IPVA 
do país, muitos contribuintes 
devem trazer seus veículos de 
volta ao estado e manter os 
pagamentos em dia”. 

A redução da alíquota do 
Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
anunciada na semana passada 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior, de 3,5% sobre 
o valor do veículo para 1,9%, 
traz para o estado o menor 
percentual deste imposto do 
país. Em Cascavel, a maior parte 
dos 273 mil veículos automo-
tores devidamente registrados 
será impacta com a redução e 
os novos valores prometem 
uma economia de quase R$ 68 
milhões aos condutores.

Os principais beneficiados 
serão os donos de quase 160 mil 
veículos de passeio e os cerca 
de 50 mil condutores de moto-
cicletas, porque serão deles o 
principal benefício na redução. 
Caminhões, ônibus e similares 
seguirão pagando 1% sobre o 
valor do veículo.

Em 2024, último dado efeti-
vamente compilado e divulgado 

Para 2026, alerta o economista Marcelo Dias, a tendência é de 
valores bem inferiores ao registrados neste ano. “Enquanto na 
média em Cascavel cada veículo pagou neste ano R$ 525 em IPVA, 
levando em conta o valor médio dos carros e motos, ano que 
vem o valor médio vai reduzir para cerca de R$ 285 por veículo. 
Isso lembrando que essa soma varia de acordo com o valor do 
veículo”, destaca.

Dias reforça que um carro que tem o valor da tabela Fipe de 
R$ 100 mil, em 2025 pagou R$ 3,5 mil em IPVA. “Ano que vem 
essa conta cai para R$ 1,9 mil, uma economia bem expressiva, 
mas é preciso ficar atento porque, se houver atrasos, os valores 
das multas são salgados, na casa dos 20%”, completa.

Ele explica que, para fazer a conta de quanto cada contribuinte 
vai pagar no imposto, basta verificar o valor do veículo e calcular 
1,9% sobre esse valor. “Um carro de R$ 50 mil passa a pagar R$ 
950, em 2025 esse mesmo proprietário pagou R$ 1.750”.

Ele explica que o valor médio considera veículos de todos os 
valores. “Motocicletas em geral, por exemplo, custam bem menos 
que um carro. Por isso o valor médio geral fica menor, mas cada 
caso é um caso e cada automotor tem ´seu valor a ser calculado”, 
completa. 

Cascavelenses devem 
economizar cerca de 
R$ 68 milhões com 

redução do IPVA

O impacto nas 
ruas de Cascavel

Com a quarta maior frota de 
veículos do estado, Cascavel 
é um dos municípios aonde a 
inadimplência com o IPVA é 
considerada uma das menores 
do Paraná. 

Até julho, 76% dos proprie-
tários de veículos no município 
já haviam quitado o imposto. 
O pagamento do IPVA é essen-
cial não apenas para manter a 
documentação do veículo em 
dia, mas também para a emissão 
do licenciamento, cuja ausência 
pode resultar em apreensão do 
automóvel, aplicação de multa 
e até a inclusão da dívida em 
cadastro de inadimplentes, como 
o Cadin estadual.

O estado e entidades ligadas 
ao direito do consumidor tam-
bém alertam para o aumento 
dos golpes envolvendo boletos 
falsos sobre esses impostos. A 
orientação é que os pagamentos 
sejam feitos exclusivamente por 
meio do aplicativo Detran Inteli-
gente, no site oficial do órgão ou 
com o auxílio de despachantes 
credenciados. Além de garantir a 
regularização da documentação, 
o pagamento do IPVA impacta 
diretamente a arrecadação esta-
dual e municipal, já que 50% do 
valor recolhido é repassado às 
cidades, sendo aplicado em áreas 
distintas, mas especialmente em 
infraestrutura viária. 

“Com o crescimento do 
número de motoristas e veículos 
no Paraná, manter os tributos 
em dia é fundamental para evitar 
problemas legais e contribuir 
com o desenvolvimento dos 
municípios”, completa Dias.

Com a quarta maior frota do estado, Cascavel tem próximo 
de 273 mil veículos automotores e a maioria será beneficiada 

com redução nas tarifas

Ratinho Junior lembra que redução de 45% 
coloca estado com o menor IPVA do Brasil

Beneficiado impactará no bolso 
dos paranaenses em 2026

pelas autoridades em trânsito do 
estado, os motoristas cascavelen-
ses pagaram, em média, R$ 420 
por veículo em IPVA – lembrando 
que esse valor varia de acordo 
com o valor do automóvel. 

Neste ano, considerando os 

valores médios e a frota, esse 
valor subiu para próximo de 
R$ 525 por veículo.  Ao todo, 
os cascavelenses pagaram em 
2024 próximo de R$ 119 milhões. 
A expectativa é que 2025 con-
tabilize pagamento próximo 

de R$ 148 milhões, tendo em 
vista que os dados finais dos 
pagamentos ainda não foram 
divulgados. 

IPVA mais barato anima contribuintes. Redução será de quase 50%
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Em 17 de setembro de 1978 a Seleção de 
Beisebol de Cascavel sagrou-se campeã 
paranaense. Conforme o critério da época, 

a equipe, reforçada com outros jogadores da 
região, representou o Estado na competição 
nacional, obtendo logo a seguir também o 
título brasileiro. 

Por desorganização do esporte nacional não 
ficaram registrados os dados dessa conquista. 
Só há registros completos do Campeonato 
Brasileiro de Beisebol Interclubes, várias vezes 
vencido por equipes paranaenses.

Hoje se conhece bem as trajetórias de Juliano 
Beletti, campeão mundial de futebol em 2002, 
como também de Ávalos e Preto Casagrande, 
campeões brasileiros pelo Santos F.C., em 
2004, mas o beisebol de Cascavel nunca foi 
devidamente valorizado por ser modalidade 
com poucos praticantes, ficar no interior do 
país e depender exclusivamente das famílias 
dos jogadores.  

Segunda força do beisebol brasileiro, só 
atrás de São Paulo, o Paraná desde 1933 tem 
equipes competitivas, começando a partir 
de Cornélio Procópio. Antes de vencer com 
a formação de Cascavel, a Seleção do Paraná 
já havia sido bicampeã brasileira nos anos 
1950, logo após a Fundação da Federação 
Paranaense de Beisebol e Softbol, em 1955. 

Esporte muito praticado no Japão, EUA, 
Cuba, México e Coreia do Sul, o beisebol foi 
trazido a Cascavel com a formação da colônia 
nipônica. 

Brasil-Japão, sólida interação
Conquistar o campeonato paranaense e 
brasileiro como Seleção do Paraná em 1978 
era o ponto culminante da presença ativa e 
influente da comunidade japonesa na região 
de Cascavel, iniciada em 1954 com a cartorária 
Aracy Tanaka Biazetto, filha de imigrantes 
japoneses nascida em Morretes (PR).

Esposa do contabilista Algacyr Biazetto, 
que veio para Cascavel substituir o secretário 

A primeira família:  Encruzilhada era a referência
Os primeiros moradores da futura cidade de Cascavel chegaram em setembro de 1922 
para se estabelecer no antigo pouso ervateiro conhecido como Cascavel Velho. A refe-
rência da família em viagem era chegar à Encruzilhada dos Gomes e a partir daí trilhar 
o caminho rumo ao Sudeste para alcançar o Rio Cascavel.   

A Encruzilhada dos Gomes se tornou uma referência no Médio-Oeste, com a cres-
cente movimentação de empregados das obrages, colonos em trânsito, expedições 
demandando à Colônia Militar e as passagens quinzenais dos estafetas.

Até surgir a trilha da família Gomes de Oliveira rumo a Lopeí, a Encruzilhada não 
passava de uma elevação junto a um banhado com muitas samambaias ao redor, um lugar 
sem os atrativos do pouso às margens do rio em torno do qual a Companhia Domingo 
Barthe criava, em fins do século XIX, seu pequeno rebanho de gado.

Ainda não havia construções em torno do 
pouso naquela época – 1895 –, nem mesmo as 
moradias dos peões da empresa. Também ao 
redor da invernada, o sertão e as imensas clareiras 
cobertas de samambaias constituíam a marca 
registrada do lugar.

Com o mate, brotaram na região da futura 
Cascavel diversos núcleos mais “densamente” 
povoados. Em Rio do Salto, por exemplo, existia 
na época um grande estabelecimento ervateiro, 
ligado por uma estrada carroçável à Central Bar-
the, outro local de grande importância, onde se 
instalava a sede administrativa da empresa.

 

Famílias japonesas se destacaram 
Junto à comunidade de origem nipônica, as 
famílias Kimura e Inomata se destacaram, 
ao lado dos Fujihara, Oishi, Shizuno, Tanabe, 
Ishizaki, Murofuse, Kinoshita, Assakura, Beppu, 
Sato, Kato, Shintani, Matsuda e Yokoyama. 

Em 1966 foi criada a Associação de Mora-
dores de Cascavel Nihonjin-Kai, cujo primeiro 
presidente foi Tomáz Hiroschi Kimura. Ainda 
em 1966, o grupo de jovens iniciou a construção 
do campo de beisebol, a primeira atividade 
esportiva da associação.

Em julho de 1968 a Associação Nihondin-Kai 
mudou de nome para Associação Cultural e 
Esportiva de Cascavel (Acec). A sociedade, 
que se reunia no Ferro Velho Kimura, logo em 
seguida teve sua sede na Rua Natal e depois na 
Avenida Piquiri. O campo de beisebol ficava ao 
lado da estrada entre Cascavel e Espigão Azul.

Com presença ativa em todos os setores, 
no campo jurídico se destacou a atuação do 
advogado Mário Katuo Kato (1943– 1985), 
foi assessor jurídico da Acic (1975–1976) e 
presidente da OAB/Cascavel (1977–1978). 
Professor da Fecivel (Unioeste), fundou e foi 
o primeiro presidente da Aduc (Associação 
dos Docentes da Unioeste de Cascavel), de 
1983 a 1984.

Takashi e Helena
Surpreendentes como o título brasileiro de 
beisebol obtido pela Seleção de Cascavel 
representando o Paraná em 1978 foram as 
conquistas de Takashi Uyeda na natação. 
Filho de imigrantes vindos ao Brasil em 1918, 
Takashi nasceu em Cafelândia (SP) e em 1962 
inaugurou o primeiro estúdio fotográfico de 
Cascavel – o Foto Paulista, próximo ao Colégio 
Eleodoro Ébano Pereira.

Estava longe de imaginar que 40 anos 
depois de chegar a Cascavel, escapando de 
uma situação difícil no Norte do Paraná, ele 
se tornaria um multicampeão e o nadador 
master número 1 do Brasil. 

Takashi já estava com 75 anos e com a 
saúde abalada quando foi orientado a pra-
ticar a natação como recurso fisioterápico. 
Incentivado por um entusiasta da natação, 
Hélio Ideriha, em 2003, Takashi foi campeão 
paranaense dos 100 metros em nados peito, 
costas e livre. Nesse  mesmo ano venceu a 
Copa do Brasil Máster de Natação nos 100 
metros de nado peito e costas.

Como se não bastasse, foi ainda campeão 
sul-americano dos 100 metros nado peito e 
campeão da Copa Mercosul Master nos 50 
e 100 metros de costas e 100 e 200 metros 
de peito.

Em 2006, Takashi foi campeão da Copa 
Mercosul nos 100 metros nado costas e em maio 
de 2007, em uma competição dos Correios, 
venceu nos 1.000 e 2.000 metros do nado livre. 
Aliás, a esposa Helena Watanabe também foi 
campeã brasileira, subindo ao topo do ranking 
da Associação Brasileira Master de Natação. 

Cascavel, campeã do Brasil   
Seleção de Beisebol, ao 
vencer o campeonato 

estadual de 1978, reforçou-se 
com outros atletas do Estado 

e como Seleção do Paraná 
conquistou o título nacional  

 A Seleção do Paraná que venceu a competição nacional em 1978 teve como base a Seleção de Cascavel  

O casal de nadadores Takashi e Helena Uyeda

geral da Prefeitura, Celso Sperança, Aracy era 
professora normalista e prestou serviços ao 
Fórum até ser nomeada para gerir o Cartório 
do Distribuidor da Comarca de Cascavel. 

As tradições nipo-brasileiras começaram 
em 5 de novembro de 1895, quando os embai-
xadores Arasuke Sone, pelo Japão, e Gabriel de 
Toledo Piza e Almeida, pelo Brasil, assinaram 
em Paris o Tratado de Amizade, Comércio e 
Navegação entre os dois países.

A imigração japonesa no Brasil teve início 
oficialmente em 18 de junho de 1908, quando 
o navio Kasato Maru aportou no porto de 
Santos trazendo 781 japoneses para trabalhar 
nas fazendas de café do interior paulista. 

Progressivamente eles se espalharam pelo 
Estado de São Paulo. Da região da Alta Mogiana 
foram em direção a Bauru e, posteriormente, 
ao Norte do Paraná, segundo levantamento da 
Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa (SBCJ).

Integração com o Paraná 
A tradição japonesa no Paraná começa entre 
1913 e 1915, a partir de Cambará. Muitos 
japoneses passaram a se fixar no interior do 
Estado pelas mãos do vendendor Hikoma 
Udihara, que comercializava terras da com-
panhia inglesa Paraná Plantations. 

Filho de agentes do Correio, nascido em 
1882 no Japão, Udihara estudou comércio, 

línguas estrangeiras e agrimensura, ensina-
mentos que empregou amplamente ao vir 
para o Brasil, aos 27 anos.

Para definir sua atuação no Norte para-
naense, Udihara tomou o cuidado de coletar 
amostras de água da região e mandar para 
análise de qualidade, em São Paulo. A água 
era ótima e a partir dessa conclusão começa 
a trajetória dele como a mola propulsora da 
colonização japonesa no Norte do Paraná.

Até 1921, ano em que São Paulo suspendeu 
os subsídios que dava à imigração, chegaram 
cerca de 30 mil japoneses ao país. Em 1925, 
quando o governo japonês decidiu financiar a 
imigração, já havia no Brasil 40 mil nipônicos, 
a grande maioria na lavoura do café.

Em dezembro de 1929 a primeira cara-
vana de oito compradores de terras japone-
ses chegava ao Patrimônio Três Bocas (atual 
Londrina), orientada pelo corretor Udihara. 

Já presentes em vários pontos do Norte do 
Paraná, em 1956 os japoneses começam a se 
estabelecer em Ubiratã. No ano seguinte chegava 
a Toledo o torneiro mecânico Kenzo Takemori. 

Mais tarde veio do Norte do Estado um 
pequeno grupo solicitando à colonizadora 
Maripá que destinasse uma área de várias 
colônias para diversas famílias de japoneses 
que pretendiam se estabelecer na região. Willy 
Barth liberou uma parte de um perímetro 
nas proximidades da recém iniciada vila de 
São Luiz. Surgia ali a Colônia Sol Nascente. 

Governo japonês monitorou a vinda
Por essa época, a presença nipônica se acentu-
ava em Cascavel, após a chegada de Hirosuke 
Nagasawa (1923–1906), o primeiro japonês 
nato a vir para a cidade, em 1956. Ele traba-
lhou em chácara, foi taxista e comerciante 
com bar, mercearia e sorveteria.

Nesse período, quando o Brasil começava 
a atrair um novo segmento de imigrantes, 
que vinha fornecer técnicos e mão-de-obra 
especializada para a implantação de fábricas 
no país, o loteador e colonizador Paulo de 
Abreu, associado ao comendador José de Oli-
veira, com uma longa trajetória de sucesso em 
empreendimentos no interior de São Paulo, 
resolveu oferecer terras no campo e lotes na 
cidade a imigrantes japoneses que tinham 
interesse em expandir suas atividades por 
uma nova fronteira agrícola.

Surgiu assim o Parque São Paulo em Cas-
cavel. Por influência deles, demonstrando o 
interesse do governo japonês pelo destino de 
seus compatriotas no Brasil, chegou a Cas-
cavel em 10 de agosto de 1965 uma comitiva 
de membros do governo daquele país para 
avaliar o potencial do Oeste paranaense.          



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A rotina pede ajustes, ariano, para não sobre-
carregar corpo e mente. No trabalho, mudanças 
inesperadas podem testar sua paciência, mas 
flexibilidade será sua maior aliada. Evite insistir 
em métodos rígidos e use os imprevistos como 
chance de inovar. O aprendizado está em agir com 
calma e repensar a forma como se comunica.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Assuntos financeiros pedem atenção, taurino, 
com possibilidade de gastos extras ou nego-
ciações confusas. Revise acordos antes de 
assumir novos compromissos. No trabalho, 
a sensação de esforço sem reconhecimento 
pode incomodar, mas a sua criatividade pode 
trazer soluções práticas. Valorize o que tem 
real potencial de crescer.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Pressões externas podem pedir mais equilíbrio 
entre carreira e vida pessoal, geminiano. A 
rotina doméstica também exige ajustes para 
não afetar seu rendimento. Evite prometer 
além do que pode entregar e aposte em maior 
clareza nas parcerias. É um período para valo-
rizar sua autonomia e experimentar novas 
formas de agir.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Canceriano, revisar crenças e compromissos será 
essencial para aliviar tensões. A comunicação 
pode gerar ruídos, pedindo paciência com atrasos 
e mal-entendidos. É hora de priorizar o essencial 
e soltar o que não faz mais sentido. Mantenha 
atenção a negociações e busque transformar 
obstáculos em novos pontos de vista.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Compromissos financeiros compartilhados 
entram em destaque, leonino. Evite com-
prometer-se além do necessário e organize 
melhor os gastos em conjunto ou dívidas. 
No trabalho, escutar mais pode render boas 
ideias. O momento pede clareza em metas 
de longo prazo e tempo de introspecção para 
reorganizar suas ambições.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Parcerias e relacionamentos estão no foco, 
virginiano, pedindo revisão de acordos e equi-
líbrio entre dar e receber. Gastos podem pesar, 
exigindo replanejamento das prioridades. No 
trabalho, simplificar processos será chave 
para manter a clareza. É hora de repensar sua 
imagem profissional e o espaço que deseja 
conquistar.

Libra	 (23/9 a 22/10)
O excesso de tarefas pode exigir uma reestru-
turação da sua rotina, libriano. Ajuste horários 
e evite assumir compromissos além do que 
consegue cumprir. No trabalho, revise planos 
ligados a viagens ou estudos. Novos aprendi-
zados podem surgir, mas precisam de tempo 
para maturar. Cuidar da saúde será prioridade.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Projetos de longo prazo e decisões financeiras 
pedem mais cautela, escorpiano. O momento 
favorece revisar investimentos ou acordos em 
grupo. No trabalho, evite comparações e foque no 
que pode realizar agora. Ideias criativas ganham 
espaço, mas pedem paciência para se desen-
volverem. Espere o momento certo para agir.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Sagitariano, vale ter atenção redobrada à forma 
como divide energia entre casa e trabalho. 
Relacionamentos podem exigir mais diálogo 
e flexibilidade. No profissional, novas deman-
das pedem disciplina e organização. Evite se 
precipitar em decisões financeiras e reduza 
pressões sociais para manter equilíbrio e saúde.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A comunicação pede ajustes, capricorniano. 
Revise prazos, renegocie responsabilidades 
e organize melhor o dia a dia. Evite acumular 
tarefas sem planejamento. Parcerias de trabalho 
podem ser revistas, pedindo mais equilíbrio. 
Financeiramente, evite pressa. Uma revisão 
prática da rotina ajudará a direcionar esforços 
com mais clareza.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A forma como lida com dinheiro e prazer pessoal 
ganha destaque, aquariano. Evite exageros e 
revise compromissos materiais. Projetos cria-
tivos pedem planejamento antes de avançar. 
Conversas sobre valores podem abrir novos 
entendimentos. Foque na qualidade do que 
faz e não se deixe levar pela pressa alheia.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Pisciano, o foco está no seu posicionamento e 
na forma como se relaciona. Parcerias pedem 
diálogo e organização para evitar mal-en-
tendidos. Em casa, ajustes podem se refletir 
no trabalho. Questões financeiras ligadas a 
relacionamentos também entram em pauta. 
Evite promessas vagas e prefira bases sólidas 
para crescer.

CRUZADA
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04/09 a 10/09

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	    QUARTETO FANTASTICO	 14:10	 01:55	 DUB	 2D             
UMA MULHER SEM FILTRO 	 16:40	 01:32	 DUB	 2D
      A VIDA DE CHUCK	 18:50	 01:51	 DUB	 2D
            LADRÕES		  21:20	 01:47	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	     OS CARAS MALVADOS 2	 14:00	 01:44	 DUB	 2D             
 OS CARAS MALVADOS 2	 16:20	 01:44	 DUB	 2D
  INVOCAÇÃO DO MAL 4	 18:40	 02:10	 DUB	 2D
  INVOCAÇÃO DO MAL 4	 21:30	 02:10	 DUB	 2D

NOS DIAS 5,7E10 A ÚLTIMA SESSÃO SERÁ SUBSTITUIDA PELO FILME FAÇA ELA VOLTAR 
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Stock Car acelera em Cascavel
O Autódromo Zilmar Beux será palco de velocidade no fim de 
semana de 6 e 7 de setembro. Três categorias promovidas pela 
Vicar voltam a Cascavel: BRB Stock Car Pro Series (sexta etapa), 
Stock Light (quarta etapa) e Turismo Nacional (quinta etapa). 
Ao todo, cerca de 90 carros entram na pista de 3.058 metros, 
marcada pela desafiadora Curva do Bacião. Será a primeira vez 
que a Stock Car poderá comparar o desempenho dos novos SUVs, 
estreantes na temporada. A Stock Light traz jovens talentos em 
busca do prêmio de R$ 2,5 milhões, enquanto a Turismo Nacional 
retorna ao circuito onde nasceu. As atividades começam nesta 
sexta-feira (05), com treinos e classificatórios, e as corridas 
acontecem no sábado e domingo.

Pela primeira vez, a modalidade 
terá uma seletiva oficial para esco-
lher os atletas que representarão 
o município nos Jogos da Juven-
tude, competição que reúne os 
melhores talentos do Paraná na 
faixa etária de 13 a 17 anos. “A 
ideia surgiu para que não hou-
vesse indicações individuais de 
atletas. Com a seletiva, todos terão 
a mesma chance de conquistar 
uma vaga. É mais justo e fortalece 
a modalidade como um todo”, 

afirmou o gerente de esportes 
da Semel, Alceu Martins Júnior.

Democratização do acesso
Tradicionalmente associado a 
clubes particulares, o tênis sem-
pre foi visto como um esporte de 
acesso restrito. A seletiva busca 
mudar esse cenário, oferecendo 
oportunidade para jovens que hoje 
já treinam nas escolinhas muni-
cipais ou que praticam o esporte 
em quadras públicas, como as do 

Cascavel promove seletiva 
de tênis para formar equipe 

nos Jogos da Juventude 

 REDES SOCIAIS

Evento abre espaço para jovens de 13 a 
17 anos representarem o município em 

competições oficiais

Centro Esportivo Sérgio Mauro 
Festugatto. “Por muito tempo, 
quem não fosse associado a um 
clube dificilmente teria chance de 
jogar competições oficiais. Nosso 
objetivo é justamente minimizar 
esse impacto e abrir portas para 
os mais jovens talentos”, ressaltou 
Martins Júnior. 

Serão selecionados quatro 
atletas no masculino e quatro 
no feminino. Além disso, o técnico 
que tiver dois ou mais jogadores 
classificados assumirá a prepa-
ração da equipe. “O treinador já 
vai sair da seletiva responsável 
pela montagem do grupo e pelo 
planejamento de treinos até a 

competição”, explicou 
o gerente da Semel.

Próximos passos
Além da disputa voltada 
aos Jogos da Juventude, 
uma nova seletiva deve 
ocorrer ainda neste ano 
para os Jogos Abertos do 
Paraná, competição que 
reúne atletas a partir de 
18 anos. A expectativa é 
de que essa mobilização 
ajude a estruturar definiti-
vamente a modalidade em Cas-
cavel, atraindo investimentos e 
fortalecendo projetos de formação 
de base.

Destaque do Tênis 
feminino, Bárbara 
Soccol, coleciona 

bons resultados 
em competições 

estaduais e 
nacionais

Cascavel abre vagas para iniciação no atletismo
A Fundação Municipal de Esporte e Cultura, com apoio do Proesporte, 
está com inscrições abertas para o projeto Cascavel Athletics 
School, realizado no CNTA. Gratuito, o programa atende crianças e 
adolescentes de 9 a 14 anos, oferecendo vivência prática e lúdica em 
provas como corridas, saltos, lançamentos, arremessos e barreiras. 
Atualmente, 60 alunos já participam, mas ainda há cerca de 50 
vagas. As inscrições são presenciais no CNTA, no Parque Verde, 
de segunda a sexta, em horário comercial. As aulas ocorrem de 
segunda a quinta, pela manhã e à tarde, com direito a lanche no 
fim das atividades.

Stein encara Cianorte no Paranaense
Invicto e líder, o Stein Cascavel Futsal volta à quadra nesta sexta-feira (05), às 19h45, no Ginásio 
da Neva, para enfrentar o Cianorte pela 12ª rodada. “Cianorte é um adversário tradicional, jovem 
e rápido, com marcação forte e contra-ataque vertical.
Queremos fazer uma grande partida e contamos com o apoio do torcedor nesse reencontro 
especial após a conquista da Copa Mundo”, pontua o técnico Marcio Coelho. Já garantido nas 
quartas de final da Liga Nacional, depois do duelo contra o Cianorte, o time terá dois compromissos 
decisivos pelas quartas de final da Liga Feminina: no dia 13, enfrenta o Resenhas em Rio Verde 
(GO), e no dia 20 decide a vaga em casa, diante da torcida. 

 Cascavel encara líder Magnus pela LNF
O Cascavel Futsal volta à quadra neste sábado (06), às 20h, 

no Ginásio da Neva, para um confronto dos mais difíceis 
da temporada. A Serpente Tricolor recebe o líder Magnus 

em duelo decisivo pela Liga Nacional, buscando subir na 
tabela. Atualmente na 7ª colocação com 32 pontos, o time pode 

ultrapassar o Campo Mourão, que soma 34 e já jogou uma vez 
a mais. Na Série Ouro, o Cascavel encerrou a primeira fase em 5º 

lugar e garantiu vaga nas oitavas de final contra o Ampére. Por ter 
feito melhor campanha, a equipe decide em casa, embora as datas 

ainda não tenham sido confirmadas pela federação. O calendário da 
Serpente segue intenso. Depois do duelo contra o Magnus, o time 
enfrenta a ACBF fora de casa, recebe o São Lourenço na Neva, vai 
a Blumenau encarar os donos da casa e ainda terá de disputar o 

jogo adiado contra o Jaraguá, válido pela 8ª rodada da LNF.

Salto em altura é uma 
das modalidades 
oferecidas l ASSESSORIA

Dudu e Russo 
querem mais 

comemorações 
como essa

ASSESSORIA

Cascavel recebe a Stock Car 
pela segunda vez em 2025

ASSESSORIA 

Meninas sem 
descanso
ASSESSORIA
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 Cigarro eletrônico
A Receita Federal em Cascavel 

apreendeu mais de 1.500 unidades 
de cigarros eletrônicos e essências, 

avaliadas em R$ 70 mil, durante 
operação de rotina na BR-163, 

contorno oeste. O veículo VW/Polo, 
abordado por aparentar excesso de 
peso, transportava as mercadorias 

em duas caixas, uma no porta-
malas e outra no banco traseiro 

coberta por pano preto. O condutor 
foi encaminhado à Polícia Federal, e 

veículo e produtos foram apreendidos.  

Padre e Bispo
Até agora 39 pessoas já foram ouvidas em relação 
a investigação de possíveis abusos cometidos pelo 
padre Genivaldo e o ex-arcebispo de Cascavel, Dom 

Mauro. Conforme a polícia, nove possíveis vítimas do 
padre e quatro de Dom Mauro já foram identificadas. 

Além disso, agora a polícia vai apurar o motivo da 
Cúria de Cascavel ter contratado um advogado para as 
testemunhas. A suspeita é de que o profissional possa 
estar repassando informações confidenciais – já que 

o caso segue em segredo de justiça, ou de certa forma 
intimidando as testemunhas.

Versões diferentes
O delegado adjunto Pedro Fontana, da Polícia Civil de Cascavel, 

concedeu ontem (04) uma entrevista coletiva para falar a 
respeito das investigações a respeito de um atropelamento com 

morte envolvendo o veículo do padre Genivaldo. Segundo 
o delegado, até agora o motorista do veículo, identificado 

como Lucas, ainda não foi localizado. Ele estaria no 
estado de São Paulo. Além disso, durante a investigação 
– que foi prejudicada por conta de que o atropelamento 

aconteceu em 2019, foi identificado inconsistências 
entre os dados da Polícia Militar que 

atendeu o acidente e o depoimento de 
familiares de Luiz Edmar. 

Feira das Profissões
A quarta edição da Feira das Profissões acontece nos dias 25 e 26 de setembro, no Centro 

de Convenções e Eventos de Cascavel, com entrada gratuita. Promovido pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, o evento reunirá 32 entidades já 

confirmadas, entre universidades, cursos técnicos, agências de estágio, carreiras militares 
e entidades de empreendedorismo. A expectativa é receber 5 mil visitantes, que poderão 

assistir a palestras, conhecer diferentes áreas profissionais e até acessar vagas de 
emprego e estágio em tempo real. Informações pelo (45) 3902-1358.

Minha Casa, Minha Vida
A Prefeitura de Cascavel abriu inscrições para seleção 
de 128 apartamentos do programa Minha Casa, Minha 

Vida – FAR, no Loteamento Siena. As unidades são 
destinadas a famílias com renda de até R$ 2.850,00 

cadastradas no CadÚnico. O prazo vai até 31 de 
outubro pelo site www.cohavel.com.br/inscricoes 

ou presencialmente nos CRAS e na sede da Cohavel. 
Mesmo inscritos anteriormente precisam atualizar 
os dados. No total, serão 368 moradias distribuídas 

entre os conjuntos Siena, Quatro Estações e Alvorada. 
A prioridade será para famílias em situação de 

vulnerabilidade social, conforme critérios do programa.

Mais leitos
O HUOP dobrou os leitos da UTI Pediátrica, 

passando de 5 para 10, atendendo à demanda de 
crianças de mais de 90 cidades da macrorregião. 

A ampliação foi possível após tratativas entre a 
direção do hospital e a Secretaria de Saúde 

do Paraná, envolvendo remanejamento 
de técnicos e ajustes administrativos. 

Segundo o diretor-geral Rafael Muniz, 
a medida visa desafogar o sistema 

de regulação e garantir atendimento 
intensivo pediátrico sem reduzir 

outros leitos do hospital. “Tínhamos 
cinco leitos e, continuamente, 

precisávamos antecipar uma alta 
da UTI Pediátrica e seguir para a 
Ala de Pediatria. Foi aí que, após 

tratativas com o governo do Estado, 
surgiu a possibilidade de dobrar esses 

leitos. O que a gente espera com isso é 
desafogar um pouco o sistema de regulação 

de crianças que precisam de unidade de 
terapia intensiva pediátrica.” 

Dança inclusiva
O 35º Festival de Dança de Cascavel oferece 
oficinas gratuitas de Dança Inclusiva com a 
especialista Luciene Rodrigues, referência 
nacional em Dança em Cadeira de Rodas. 
As atividades serão realizadas no Teatro 
Municipal Sefrin Filho (12, 15, 17 e 18/09, 

às 18h) e no Centro Cultural Gilberto Mayer 
(16/09, às 9h e 14h). As inscrições podem ser 
feitas pelo linktree da Secretaria de Cultura: 

linktr.ee/culturacascavel. As oficinas buscam 
promover inclusão, empoderamento e novas 

formas de expressão corporal. 

Preparativos para o Brasa Festival
A menos de um mês do Brasa Festival, o Seminário 
São José já começa a se transformar na chamada 

“cidade Brasa”. Estão em andamento as montagens 
de palcos, áreas de convivência e estações 

gastronômicas. No dia do evento, mais de mil 
pessoas estarão envolvidas diretamente na operação 

para atender o público, manter as estações em 
funcionamento e garantir a organização. Além disso, 

a construção da “cidade Brasa” mobiliza, ao longo 
de um mês, centenas de profissionais e empresas 

responsáveis por erguer toda a estrutura. O festival 
novamente vai reunir milhares de visitantes, e os 

últimos ingressos já estão disponíveis.


